
SUMULA: D1SPOE SOBRE O COD1GO U~ POSTURAS

A CAMARA MUNICIPAL DE BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU. ~~-
TADO DO PARANA, APROVOU E EU PREFEITO MUNICIPAL SANCIONO A SEGUINTE

.r. u

TITULO I

DISPOSIÇôES GERAIS

CAPITULO I

DISPOSIÇôES PRELIMINARES

ART 1 - Este código contem as medidas de polltica administrativa a
cargo do município em matéria de nlg18ne, ordem pública
e funcionamento, relaç~es entre o poder público local e os
rfl t.J. n i. c i. [':11~:!::5~

~~ ..... PrO Frl':,,·f!:;2ito
.::i.cDrde!com

geral, aos servidores de
suas atribuiç~es,

observência dos preceitos deste codigo.

·.:.1 Os caSDS omissos ou as dúvidas SUSC1~aoas serào resolvidas
pelo Prefeito Municipal, ouvidos os dirigentes dos orgsos
da administraçâo da Prefeitura.

CAPITULO 11
DAS INFRAÇôES E DAS PENAS

4 - Constitui infraçào toda açào ou omissào contrária as
disposiç~es deste código ou de outras leis, decretos,
resoluç~es ou atos baixados pelo governo municipal no uso
do seu poder de policia.

ART 5 - Será considerado infrator todo aquele que cometer, mandar,
constranger ou auxiliar alguém a praticar infraçào e, ainda,
os encarregados da execuçào das leis que, tendo conhecimento
da infraçào, deixarem de autuar o infrator.
SE.'fff rI 'c t::! j uI :::!. Cl
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cumulativamente, com as penalidades;

1 Advertência ou notifica~âo preliminar;
c: r·'II...I.1"Í.:•. ,::;. ;

3 Apreensâo de produtos;
4 Inutiliza~ào de produtos;

Interdi~âo ou proibi~ào de atividades,
legisla~ào federal a respeito;

6 Cancelamento do alvará de licen~a do estabelecimento.

/ A pena, além de impor a obriga~ào de Tazer ou desfazer, será
pecuniária e consistirá em multa,
máximos estabelecidos neste código.

1j..mitF.f!s

A penalidade pecuniária será judicialmente executada se,
imposta de forma regular e pelos meios hábeis, o infrator se
recusar a satisfazê-Ias no prazo legal.

Parágrafo primeiro A multa nâo paga no prazo regulamentar
inscrita em divida a~lva.

9

~"3E' 1~4I.J. rf dCi 05 infratores que estiverem em débito de multa
quant;ia.s ou

F'ref ei 1:. Ll,'C .:3.;;c:r éci i t. Ci=~ t. iv ex: f:?ITI,IIIP-:--- cc!m a.
participar de concorrências, coleta ou tomada
de pre~os, celebrar contratos ou termos de

natureza, ou transacionar a qualquer
t.1. t u 1. fJ c orn e. t • .: ••..••• •• ~aomlnls~ra~ao munlclpal.

HS multas serào impostas em grau minimo, médio ou máximo;

único Na imposi~ào da multa, e para graduá-Ia,
se-~·;;,,:;. ern \/.i..~;to!'?:t.~
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circunst&ncias atenuantes ou agravantes;
3 Os antecedentes do infrator, com rela~ào as disposi~~es

ri I:::' t::~.y. i:::: r- r-:", ri -i ri ri .........._.. ... .... ......- ...._.. ts _. ,_

ART 10 - Nas reincidências, as multas serao cominadas em dobro.

1 1

12

I)n i.c.o Reincidente é o que violar preceito deste
código por cuja infra~ào já tiver sido autuado
I:::; pun í.d o ,

As penalidades a que se refere este código nào
.i n'fr.::"".torda obriga~ào de reparar o

na forma do art. 15., do código civil.
d'='''.nci
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desobrigado do cumprimento da exigência que a
< "..nouver oe~ermlnaoo.

Nos casos oe apreensao, o objeto apreendido será recolhido
a isto se prestar a c:o :i.. S-,E'.
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que se refere o artigo anterior, a pena recairá:

1 Sobre os pais, tutores ou pessoas cuJa guarda estiver
louco ou o menor;

o

Sobre o curaoor ou pessoa sob cuja
1(jt.i.C: CJ ~

3 Sobre aquele que ser causa a contraven~ào forçada.

r~J ~ ;::, .,. .• i'1.:::r::'! _ .• -., .

CAPITULO IV
DOS AUTOS DE INFRAÇAO

1. ::'i CrCi

autoridade municipal apura a violaçào das disposi~ôes deste
código,e de outra leis,decretos ., • f • I' •e regulamen~os 00 mun1C1p10.
[;i .0.'('C' .;::J. m Cj t. i. \/ C)

\/ .i. Cí 1. -:T:I. J.; âi CJ ci.::;'!. :5
f'if-"!-!'" .....

lavratura de auto de ri; } .::~1 f11 i 1:·:1'(--t .- ..••. - "'! ... , •.- ,

fil i;::::"1" _ •••••

conhecimento do Prefeito, ou dos chefes
ml...tn :i.. c :i..p';;'i.l

presenciar,devendo a comunicaçào ser acompannaoa de prova ou
devidamente testemunhada.

Parágrafo único
competente ordenará, sempre que couber, a lavratura do auto
(i E:' .i ri f 'C a,<;: ~3.['1 ;;

autoridades para lavrar o auto de infraçào, os
Ressalvada a hipótese do parágrafo único do artioo

outros funcionários para 1550 designados pelo Prefeito.

E autoridade para confirmar os autos de infra~ào e arbitrar
rnu 1. t. a. s;:, •..•• •••. I • I', I~reTe1~0 ou seu SUOS~l~U~O n 1 } .:,:,*1"1 f1 r-I'''1' _ •• _ ••• ,_ ••• -Ci

infraçào obedecerào a modelos especiais
conterào, obrigatoriamente:

1 O dia, mes, ano, hora e lugar em que foi lavrado;
~ O nome de quem o Lavrou, relatando-se com toda clareza o

constante oa infraçào e os pormenores que possam
servir de atenuante ou de agravante a a~ào;

~ O nome do infrator, sua profissào, idade, estado civil e
. I.'. .'c (.~.,!:::; 1, CI 1::-2 T! C:. J.. El, ;

~ A disposiçào infringida;
A assinatura de quem a lavrou, do infrator e de duas
testemunhas capazas,se houver.

infrator a assinar o auto, ser ·ta.l
no mesmo pela autoridade que o 't •••••••• _ •• -

.L .::::. \/ ( ·:::'.í ,.
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CAPITULO V
DA REPRESENTAÇÃO

Quando incompetente para notificar preliminarmente ou pa.ra.

T"2J="l'C E'SE!nt.3.r

municipal deve, e qualquer pessoa pode,
toda a a~ào ou omissào contraria ao

ti i apo sto T"ie~-1t.e..
~:~05t; ()'C E'o ~:

lei ou de outras leis ou regulamentos de

Parágrafo primeiro A representa~ào far-se-a por escrl~O.
ser assinada e mencionada, em letra legivel, o
nome, a profissào e o endere~o do seu autor e
será acompanhada
elementos destas

ri ':::t r'i oro r-, \/ .:::,c:~,__.. •••. ;,... ..- • -.- •.•• ;r DlJ. i. 'n li i c: .::1. r .~).
[fie i. CJ~:; <::IU.

eis
c!s ·:3.5

circunstdncias em razào das quals
conhecida a infraçào.

Recebida a represen~a~ao, a autorldade
competente providenciará imediatamente as
diligências para vereficar a veracidade aos
-f ato o s ; r: c/r! f C!T lHe couber, notificará

infrator, autua-Io-á oupreliminarmente o
arquivará a representa~ào.

o .í.n'f'e a.t.ar t:.e'c2. setE: (J.1.·::iS p~f.T·2.

devendo faze-Ia em requerimento dirigido ao Prefeito.
ún .i t: t:.J C .:9.ri e'c ·3. contra a notifica~ào

.Iu1ç~;;:.1. r á. improcedente ou nâo senao a defesa apresentada no
prazo previsto, será imposta a multa ao infrator,o qual será
intimado a recolhe-Ia dentro do prazo de cinco dias.
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território do municipio, de
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.::1. c: fJ 'C' cí o
p úb 1 :tC;':'I.

com a.',:;
E:s t..:::1. d odesta lei e as normas estabelecidas pelo

TITULO 11

DA HIGIENE POBLICA

CAPITULO I

DISPOSIÇôES GERAIS

28 Tlscaliza~àCl sanitária abrangerá especialmente
limpeza das Vlas públicas, das habita~f.::ies

coletivas, da alimenta~ào,incluindo

-=':'f. ~--!i.I;:) i 1? 'n e
p.3."{-t. iCl.J.12!···I!:?5

t.C,005 CJ~;

estabelecimentos onde
produtos alimentícios,

se fabriquem ou vendam
e dos estábulos, cClcheira e r-, r',r 'j "J rI ;::;(::~..

" •• ~ •••••••••• _. :',7 _ •• - ;r
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e estabelecimento congêneres .

funcionário competente l..J.rf! 't • " •r- f.~!.l .3. T. C!'C 1. o
Cil.J.

providências a bem da higiêne pública.

A prefeitura tomará as providências cabíveis
quando o mesmo for

Governo Municipal, ou remeterá, relatório as
autoridades federais ou estaduais competentes,
quando as providências nesessárias
al~ada dos mesmos.

CAPITULO 11
DA HIGIENE DAS VIAS PDBLICAS

o '3r::::r\/ :i. i';;: Ü dF:!
públicüs, sera executadü diretamente pela Prefeitura ou pür
e:on c: E~~::=:;:~tCi~:

sâo respünsáveis pela limpeza do passeio e
sarjeta fronteiri~üs à sua residência.

Parágrafü primeiro

...:'! t.::~

:::.:~[+

lavagem ou varredura do passeiü e sarjeta
efetuada em hüra cünveniente de

E absülutamente prüibido, em qualquer
lixü üu detritos sólidos de qualquer

r'"c; OCi1?::r) 'C I~::ri '}r", t::~ ..r--' --_._._--;,

terrenos e dos veículüs para a via pública,
üu atirar papéis, anúncios, reclames ou quaisquer

detritüs sübre o leito de lügradouros públicos.

p! n :i. Ti \;J Lt {:: (r~
ci i f it:u,l t..;·:i.T'

c!tJ.

l:!.c:i..t.D" :i. fnl=! E~CJ i 'C' C!Lt

~:ii!::! 1Ci~; c .:::{riCJ ~~:; ;t

valas, sarjetas DU canais
obstruindo tais serviços.

nr.:·"j"';:''; 1 .~..:,"j .•.•.. _.-

terminantemente prDibido:

rDupas em chafarizes, fontes ou tanques situados
nas vias públicas;

~ CDnsentir o escoamento de águas servidas das residências
j"; f:::l \l 1 ri ~7~ !:::. _.............. - _ ;.



que possam comprometer o passeio das Vlas públicas;
4 Queimar, mesmos nos próprios quintais, lixo ou quaisquer

corpos em quantidade capaz de molestar a vizinhança;
vias públicas, com lixo, materiais velho ou

para cidade, vilas ou povoaçoes do município,
aoen~es portadores de '" ç •• • J". ••mOleS~las lnTec~o-con~aglosas,
salvo com as necessárias precauçôes de higiêne e para
fins de tratamento.

E proibido, comprometer. por qualquer forma, a limpeza das
águas destinadas ao consumo público ou particular.

AFT E expressamente proibida a instalaçào dentro do perímetro da
cidade e povoaçôes industrias que pela natureza dos
produtos, pelas matérias-primas utilizadas, pelos
combustíveis empregados, ou por qualquer outro motivo possam
prejudicar a saúde pública.

Nào é permitido, senào a dist~ncia de 800 metros das ruas
logradouros públicos, a instalaçào de estrumeiras,

efn gT·.;).nde('}) 1~T'1+ i fi;::!r1t::._-t ....•••.....0 •••• _ •• _.- - ;r

ou
'nao

infraçào de qualquer ;.-:;r t· -}rl(-,
_... _.- ',71- ser':!:!.

.• • • .- •.r-. .•.••• ..-.a mUl~a ae UKHU ~.

CAPITULO 111
DA HIGIENE DAS HA8ITAÇGES

ART 39 - As residências uroanas ou suburbanas deverào ser caiadas e
pintadas de três em três anos, no mínimo, salVO exigências
especiais das autoridades sanitárias.

Os proprietários ou inquilinos sào obrigados a conservar em
perfeito estado de asseio os seus quintais, pátios, prédios,
terrenos, passeios e sarjetas;

Parágrafo primeiro Nao é permitido a existência de terrenos
cooer~os de mato,pantanosos ou servindo de

de lixo dentro dos e!2
cidade, distritos e povoados;

[)ecc!r-r .ioe) dado para que uma habitaçào
limpo, a preTel~ura poderáou terreno seja

e;.~e/':Li.t2.·C

·;:'I.c:'('e5(: i.cia.

apresentamdo ao

(\/i'nte rIr', 'r,- _.
titulo de administraçào.

i.+ .t Nào e permitido conservar água no s qu ín tei.s ou.
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capazes de causar danos ao meio-ambiente.

CAPITUUJ 'vi

DA HIGIENE DA ALIMENTAÇ~O

A Prefeitura, em colaboraçào com as autoridades sanitárias,
Uniào,exercerá fiscalizaçao sobre a ri 'C' c!~]t.i, I;: .:3. CJ :t

i;~f2 r' .:-::~1 a
'0'0 •• • I'"consumo oe generos allmenT1Cl0S em

Para os efeltos deste códiqo. c:Ci f! S i. c:t E' r .::~.rn .u.. ~::; (,:~:;
fJ 'f.:~T! E!'C o '~3

:::l [J 1i ci .::.~!:;;
alimentícios, todas as
c!~.). liquidas, destinadas

i nQ ;;::?"C :i. C! -::1.~~
rnE' (] i. c.e tn f::! 1'1 t. C)!S ~

Nào será permitida a produçào, exposiçào ou
alimenticios deteriorados, falsificados,

venoa de gêneros
adulterados ou

tv»: i \/()~::.-:i.
'f Lt'P c:.i [)ri ~j~;.r i c!

s .:::1, (l.dE' ;1 C) !::;

f:'·:~1'n c. -;'::'.'("T' ~::~i:J -:::',C! Ci da fiscalizaçào e removidos
ri; t.::') -j t:::...O"! _ •• _ •• _ •• ~. :=

local destinado a inutilizaçào dos mesmos.

Parágrafo primeiro

!:::"'!
o•• } .t

inutilizaçào dos gêneros nào eximirá a
ou. estabelecimento comerClal

pagamento das multas e demais penalidades i"ll !j:::r·..f········
• ti. .~. .-~•em VlrTuae aa lnTraçao.

previstas neste artigo, determinará a cassaçao
da licença para o funcionamento da fábrica ou
c: _:::1, t.;j _:;i. c: Cifi! f::~'::r- c: .1,...3. 1 r.

Nas quitandas e casas congêneres, além das disposiçôes
gerais concernentes aos estabelecimentos de ceneros
alimenticios, deverào ser observadas as seguintes:

1 - O estabelecimento terá para depósito de verduras que
consumidas sem cocçào,. . .: .

fi "J t:::. n r.~:::."1 T "1 \/ ["'I c;............•...............................
Cit.l.

moscas, poeiras e quaisquer contaminaçôes;

~ As frutas expostas a venda serào colocadas sobre mesas
ou estantes, rigorosamente limpas e afastadas um metro
no mínimo das ombreiras das portas externas;

As gaiolas para aves
facilitar a sua limpeza, que será feita diariamente.

E proibido utilizar-se, r::.}L~t.TCJr'i ;:~T' "::ic- ._.. ..•.

'f .i m , d CJ ~::;

'f 'c' t.1. t .::~.i.::. ::
fi (.::J r'l r~'J\::~i -T' f"i c:.•••. •_. !'" ,." ••••••••• - _.' ••••

1:::. proibíd o .!.••••.•• -
L '::::{

..•.



1. Pi\/ E! :::: d fJ (:;":'"C) t; 1!2 ~

~ - Frutas nào sazonadas;
3 Legumes, hortaliças, Tru~as ou ovos deteriorados.

~5~3.....f.J C:Ciff!

água potável ,isenta de qualquer contamina~ào.

1.::1tJ.I:::! t. E!'n ["[ ;'~i. di:::::
':·;i. 1 -i.. rnt,:~1f"! t; i.c i c!:::;;1

["'1 i t ~...! T' ;::..,r', .:::1T' r"t••.• ••.• r.••• ••- r" _... ....

~) 'C" Ci \/ i!!!!'n ~'''i.:'::i.

abastecimento público, deve ser comprovadamente pura.
fn .:;'·i c; C'':' .::.ic; ......................... :: c iE!'f i T'! .:::i. T' :L ~::!.~~, ,

r" /"'1 Ti 1'1i:'!:J 'f'; ,:::,';--[:::1 ~:~.......... :-:.' _.. . .confeitarias e os estabelecimentos

.!
•1. 'l'i.:::,'i"·;:::li"ii::::i::: .c- -,. _ _.. ". de elabora~ào dos

ladrilhos, a~e a al~ura de dois metros de

salas de preparo dos produtos
aberturas, teladas e a prova de moscas.

Nào é permitido oferecer ao consumo carne fresca de oovlnos,
ou caprinos que nào tenham sido abatidos

matadouros sujeitos a fiscaliza~ào.

ART 57 - Os vendedores ambulantes de alimentos preparados nào pooerao
estacionar em locais em que seja TaCll a contaminaçào dos
produtos expostos a Venda .

...•. ,......•..
Fít'"( ! Na infraçào de qualquer artigo

a mUl~a correspondente ao
sua eTe~lva liquidaçào.

dE:'!::itE'
GF;' {'tU c:

i.fff pCi s t; ':::i.
cl-:·:i.t ..::i. CfEI.

CAPITULO VI

DA HIGIeNE DOS ESTABELECIMENTOS

}'''IJ'''/+ t:::f';j} i T'l t:::._.. .- _. ,.- "'1 •••••••.•• _.•

estabelecimentos congêneres, deverào observar o seguinte:
} .:::, \/ ;::1 ri I:::' tt, ci i::?!••_. _ ••••••• '.:'! .•••••• louca e talheres deverá .r..•...• _

.:::l,f.:.j L~~::i.

nào sendo permitido sob qualquer
lavagem em baldes, tonéis ou vasilhames;

2 A higieniza~ào da louça e talheres deverá ser feita com
~:~.~'Ju ·:3. 'f E' 'C. \/ f:!:!'n t:. E:: ~

...::; A louça e os talheres
com portas e ventiladas, nào podendo ficar expostos a
poeiras e as moscas.
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E:~~t; r ~1. T'i f-'f CI~; :1

da sala de corte objetos 1hf:;1

ART b! - As cocheiras e estábulos existentes na cidade,
do município, deverào, além oa observància de

outras disposiçbes deste código,
abedecer ao seguinte:

r'i! 1 (:::: 1~...~E! ~~ t CJ'(" c:! fH·..i········
., . ,a.~i 1 1. c: .:::1. Ci '::~l.~;:<

1 - Conservar a distància mínima de dois metros e meio entre
a construçào e a divisa de lote;

Possuir sarJe~as de revestimento impermeável t"j .::~"(- .:::,r" ..... _..

residuais e sarjetas de contorno para águas da chuva;

~ ~ossuir d~pÓSJCO r~ra ~strume~ 2 prova de insetos e com
a capacidade para receber a produçào de vinte e quatro
horas, d qual deve ser diariamente removida para zona
'C. U.·C {::l.]. ,

Possuir dep6s~to para forragens, isolado
destinada aos animais e devidamente vedado aos

d l3J. r:J ~::j.r t; (':.?

s'" .:::i·I" i"it;::.!!. _ _ .. ,

í'" fi fti r'" 1 j:::: .~.• ;'':1
••- ••- -v r- - . r"! r', i:::' {::;. ·r \/ I::."t·} {:~:.r" _.............•

compartimentos para empregados e a parte destinada aos
El. ni rff .:'::1. i.. ~:::.~;

I...l.rn de!
alinhamento do logradouro;

! Possuir muros divisórios com 2,50M de altura mínima,
separando-o dos terrenos limítrofes.

Na infraçào de qualquer ar~lgo deste capitulo, será
imposta a multa correspondente ao GRAU 1, calculada na data
de sua efetiva liquidaçào.

TITULO II1
DA POLICIA DE COSTUMES, SEGURANÇA E ORDEM P~8LICA

CAPITULO I

DISPOSIÇôES GERAIS

AR1' bY - E expressamente proibido as casas de comércio ou aos
a exposiçào ou venda de gravuras, revistas ou

jornais pornográficos ou obcenos.

A reincidencia na infraçào do artigo anterior, determinará a
cassaçào da licença de funcionamento.



71 - Os proprietários de
bebidas alcoólicas

ern qi.J.e se \/2T!lj.3.IT!
",. ,"serao responsavels

ordem dos mesmos.

As desordens,algazarra ou barulho verificado
nos estabelecimentos, sujeitarào os
proprietários a multa, podendo ser cassada a

~ expressamente proibido per~uoar o socégo público com
evitáveis, tais como:

1 - Os de motores . ',."'\.. ... - " .oe explosao oesprOVlOOS oe SllenClOSOS
com estes em mau estado de funcionamento;

c: ou
outros aparelhos:

A propaganda realizada com ~ltn-f~l~ntp~_ hnmh~~__._-- .-. __ .. _--. -_ ...__ ._,
t.2.rnCIC)'C'(::=S ;;

r! 'r I:::' -f t::'i .j 1- I I Y" ,:::, ~. . - .. _. -- - _.. -":r

etc., sem prévia autorizaçào da

Os produzidos por arma de

~ Os de morteiros, bombas e demais fogos ruidosos;

6 Os de apitos ou silvos de sereia de fábricas, cinemas ou
estabelecimentos outros,por mais de trinta segundos ou
depois de 22 horas;

! Os batuques. congados e outros divertimentos congeneres,
sero

Música exessivamente alta provenlente de
". ..e aparelnos mUSlcalS.

Excetuam-se das proibiçdes oes~e artigo:
1. C}~j t; Lmp ano s ,

/~ -=; ':::i. i r.:. 1- f:J7"'1 r -}.::.)_,
_. - - - -- 0'- - •• _ •• _ ••••• ;t

si. r'E.~11es CjCj~3 \/ei.c~t.J.ICjS eie
corpo de bombeiros e policia, qU.EJ.ndoem

SE'r\/ .1.(';0;:
05 '::I.~):i.tCi5 o;;:.{s . "...

li ~I .:.7{T' ri ":4i::i. r, rI i 1 r- 1 .:::,1 c; _~-.-..--.- r------·---
E proibido executar trabalho ou serviço ri} Ir.::."': .... _.
f:' 'C 1.:"3 (j 1,), ~:~-::!.

(\/i 'n t.E' ;,

das ! (sete) horas e d r.::,r-, ri i c;
'0- _i" _ -

nas proximidades de
asilos e casas de residência.

t-', ..
/ i ••~

., ,. . .ele~rlCaS somen~e rI r-, ri 1:::J r'O :-=; r-,r --,_..,_. _...- 'f ur«; i C/rI ..3.'("

dispositivos capazes de eliminar, ou pelo menos
reduzir ao minimo, as correntes
induzidas, as oscilaçdes de al~a

d i "C E' t. ·::3.5

frequéncia, chispas E..'

ruidos prejudiciais a rádio recepçào.



/ /

/;::j

As máquinas e aparelhos que, a despeito da
.:::{~J1 ic:a.t;ào cie
.=::.pr eSEfTl1":'::!.r es«
}-;P'''-+' i tr}··);::,r::r-jl::::C:~ ..,- .._ .. _ ..... -.. _ .. .,.._ .... _. ~

dispositivos especiais, nào
ct .írn i Tfi ...i.5_t.;:ac!
'n2:o ~J[jCtE.t·C :~i;::J

se·ns:.i.\/el
f u 'nc i on 13. r'

Oê.t.S

r . •
TP'''-'; ;:.t'lr"ft:::. ... _ .. __ ..•. __ •. _. =' r"I;:~'r l' ·i t:," _.. ...._..

dezoito horas, nos dias úteis.

imposta a multa correspondente ao GRAU 2, calculada na data
de ~"'1T"t=1 li l í » r»~... -'-' -,.- _._ ..

,~ .,
ca.c! 1.\/2 1

CAPITULO 11

DOS DIVERTIMENTOS POBLICOS

~::;àc! eJE}nt'l}'-, 1 -} r' l"iC\I'" ••••.•.••••••.•• - ••••••• -
rft If..:t..,.... _-

dese reallzarem nas via públicas, em recintos
livre acesso ao público.

Nenhum divertimento
c:i F.J. F: r" E::' i'; E! i.. t. i.,J. f' .::1. \:

licença para funcionamentoo requerimento de
012 qualquer casa de diversào será i. 'n ~:;t. :i. t. i"i. i C1 Cí

r"f '''- 1'-; \/ ;::,r-' . di:::: t; f::·! 'C. F:! {1i

tE?}~i ~.JJ:?·n c: i .:1. ~::;
c CJ Ti ~; t..'C' i.J. /';: ~-:::o

2.

e hini~np do edifício c•.• - '::1 ..•.• _ .• _•.

vistoria policial.

t::rn tCJoa.s ':::)'~'
. .. . "". ~. .. .casas 012 Olversoes puollcas serào observadas

segulnTes disposiçôes, além das estabelecidas pelo código de
CIO'C ~::'i.~::i~

1 Tanto as salas de entrada como as de espetáculo serào
mantidas higienicamente limpas;

~ - As portas e nos corredores para o exterior serào amplos
..,. .,. .conserva-se-ao sempre 11vres CiU.ele fff/j\/e.l. S

quaisquer obstáculos ou objetos que possam dificultar a
retirada rápida do público em caso de emergencia;

~ !ooas as portas de saída serào encimadas pela inscriçào
u S -:::'. :i. ci e' ! 1fE! i:] i.\/ fE.'1 .:::'1. di S~ t.~~r~c :i. ~::1. F:! 1tI rff j" Ti Ci ~} E..i. rj E.: -f C) 'C" rli .:::1.

suave, quando se apagarem as luzes da sala; ~ooas
deverào abrir de dentro para fora.

Os aparelhos destinados a renovaçào do ar
conservados e mantidos em perfeito funcionamento;

5 Haverá instalaçôes sanitárias independentes para homens
f::! fftLt 1. ~'''{E:~r Et!.:::- ~
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'selsTl~e soe epeuTlsap al~ed ep epe~edas
~Cj:i·f.l i~·Ç!CJ. De sepeuTlsap al~ed ~i? .J.as

S'E' :; _. c:.. - "- -- _..
.. i.J!J !. ~.i!'7I,..J

:salUTn5as--_ .. _---~-=~dA~~Llu~~i .t.? fi '1,:2 /\ _i,:3 S i.::{ Cs _J,;:.':iJS 1-:::J~_.i,:::'1,A.,:=jp c?J··lsa~j
saQ~TsodsTp sTewap sep w~Ie 'SoJleal ap 0luaweuoT~un~ i?.,i,·f:='::::!

'apepTu~alew no
apDes ap sese~ 'sTelTdso~ ap sO~law (wa~) 001 ap OTe~ wn ~od
:eri i3.:;' Ul _1. o J- ea~? wa sopTpuaa~dwo~ sTe~oI wa sesopTn~ saQs~aATP
no so50ç ap o~~e2TIea~ e e~ed se~ua~Tl sepT~au~o~ o~~as o~N

'oIn~?ladsa ap eles no O~~T~ 'ewauT~ 'olleal
c!ri Ci :€2: ~ 't'=:' '.:~ fJ I .J. c, T' ,J.~::;'Cl Ti ~:.;e aluapa~xa o~awDu wa a opeT~unue De
Cj :~J~':':'i _.i. d ~od sopTpuaA ~as o~~apod o~u epe~lua ap sala4ITQ so

'sepe~lua ap olu~we6ed o erTxa as sTenb
se e~ed seAT1~odsa saQ~Tladwo~ se aATsnI~uT
"'::1!':i .....Ijj·e :jT I d "z' ~:; ;=.:j {~;!:~i"ç ~::;Ci cI~:; -F ri ~::~1;"! Ci ri U, f"~ t, ,::::J~:iCi Ó -ç ',:},_,J, i:.:;' ;::':1':l ~5 ':::1 p

'epe~lua ep le~5aluT o~a~d o sa~opel~adsa
S'~Ci'E?:' .,~;!.3.d ,h-, 1o /\a p -- - ,,_.- _. . ...•. ',-1...1!, ..,!,I:j:''.:::Id ..J.!"llJ,:d f c!l' .J. ":;:'.i o '-1

O~TawT~d 0~e~6~~ed
Ci

op no ewe~50~d op o~~e~T~TpoW ap ose~ w3
-.::erij:.? ':J ,.J. i=:·U.J

ep es~aATp e~o~
'aluaWle~5aluT

So T 'fi :i 7-' '.f êi lj S1;;'1 so o~~apOd
sewe~50~d so

U.1i::3 EiS-- _J.'E',,[ ':::JT U. T

(j~~U. sopeln~axa o~~as sopeT~unue

~e op o~~eAoua~ ep 0lTa~a o e~ed aluaT~T~ns
odwal ap
e a epJes

CiS(j:~'T ~aJ~o~ap 'sa~opel~adsa sop epe~lua
'aAap 'saluaT~T~ns sa~olsnexa wa~aATl o~u'E' E:_Ê. :l u a

"::inb'seATln~asuo~ saQssas ap sOln~?ladsa ap sese~ ~~} 1".:": f\;

·saQ~un~ sep Ie~ol ou ~ewn~ no e~aQe~
e nade4~ ap sOIn~~ladsa soe JTlsTsse 'oxas ap
o~~UT1STP was 'sa~opel~adsa soe oPTqTo~d 3 Ci:::iTU,(!

~o:~~::~ií;::" /\ .J. ;::.,j~; li. () ::)

<::iP Ci ri 'E'=:! :{, ~:; ;3 "N'" •••. _, •• u•••• 1
tJ _i. ~ ç::J :.t. _J, ':::: I...{ DC) ri H!: '::~, U. i,:,? i,Ü C)'~ ...1, "~' '~' T 'r ele; i.i.iI.Jj':?:i '!? ..),:":'?J~:;

!sepT~~lasuT ap o~~e2T~aAlnd ap leT~alew ~Tnssod o~~aAaa - 6

!seuTl~o~ no sO~Talsoda~ wo~ seuade sepepaA 'sel~aqe
as-~eA~asuo~ sel~od se o~~aAap sOIn~~ladsa so alue~na - 8

~O+i,l;3;Jj-eU,i~T :-:1 ur!J,
,:.:'ipf,:jP·i.?':'+':=;8 0:-+ -ç~3:!-.J.;3(j '2 _!, "ç :3 ri '1:=' _i. _.i. "::':' ':::J ~3;3W<::I e:i T T ri"!?:! _.i. P T- L!
a i7:::' ~j'e ,J. :} T -ç :l- ._._c ._ ,___ _ _._.. ,..__ '"'._'='[ lU;:;: ::::!~.J L/.J!. +'::;IDi...J ,+1 (t.:· [J ~ ,J. ''Ç r-i ~j ~:;CI :::1(j ,J. rIJ:J pa C~;E: '=1

!ossa~e lT~?~ ap a sTaAJsTA sTe~ol wa o50~
ap 5a~oluTlxa
~elTAa e~ed

-3 p o:~~~:Cj p i:? e eT~91e5~Jqo opuas 'o~puª~u~
saQ~ne~a~d se sepewol o~~as ..... ~7'S:s~l' ...!. Y!f S 5 ;E, :i,3 U.

[::~

'1'
I·

28 .ldt,1

c'? E:~ J..:~:ft,-J

'[ E; ..L ;~~i::.:J

o J,. 'e...i, tS 'l?j' ,,,i, ":::' :::~

()E: J..;~ltl

t:l~ "L;~::ild

1.::) J '(::-_J. f) .,~;?J, 'p ::::~

(j'i

/...•



l~i(J :::.:::;1. \/ E·!.l :;

j:) i..:~.b 1.i c: .:::!. ~::; ;1

e Olreca comunica~ào
de maneira que assegure saida ou entrada

franca, sem dependência da parte destinada a permanência
(]C) j::it:'tb 1. :L c:o r.

seguintes disposi~ôes:

1 Só poderào funcionar em pavimentos térreos;

Os aparelnos de proje~ào ficarào em cabines de
saida,construidas de material incombustiveis;

cabines nào poderá existir rn .::~.1 (')'C
'1.. .•

r'fi:::: i ') /-; j } ;:.) i:::\~.. _ - ._ - .

~::.e s;~::;t"j ~::::~::;
r:.":!.:st.:::i.·C

de cada dia, e ainda assim,
T' 1:·:"'--' '} r') i j::::"j"t7- I:::'
. ....•....... !'- .- •.... ' .- ....

aoer~o por mais tempo do que o indispensável ao serviço.

A arma~ào de circo de pano, ou parques
1:1 Ci dl:::':·C' ~:~I. ~::;t::! r'
F:'C E~'r (.::! i, t, i...t, T' .:::1, t1

feita e permitida em certos locais, a juizo oa

Parágrafo primeiro
estabelecimentos de que trata este artigo, nào

t'i!'"',)""
!'" •••.•

podendo ser renovada.

c:o Ti c: i.-:·:! dE! '('

.; j j 1 ri .:::j j'" r" r'I"t'J \/ I:::: 'n .j i:::: -I": 'r' (.."::~:~.. T'i r-E c.~i:::; 'n +. i i"1 C"! r1/::;: .:::1i::; i::':' j:::: ri i ;T' .:::{'(" Et._.' ....•. , :~:' ••.• . _.- ._, •• • .. - - - .•..•...•. ~. 0_. __ :' • o .,- ••••• _. - • _ •• _. •••• •••• _. --- •••••••••••• _. :~1..... _ ..

ordem e a moralidade dos divertimentos e o
socéoo da vizinhan~a.

P~rAnr~fn terceiro...•.•.•.. -:.1 .••••..... A seu juizo, poderá a Prefeitura, de. . "\.' .a au~orlza~ao De um Clrco ou
De diversôes, ou
ao conceder-lhes a renova~ào pedida.

{"j i i ,::~ 'C' + ('";
•..i ..·• ..·•· .

autorizados, só poderào ser
público depois de vistorias em toda as suas
instala~ôes pelas autoridades da Prefeitura.

Para permitir arma~ào de circo, em
poderá a Prefeitura exigir, se o

logradouros públicos,

depósito até o máximo de 50 Unidades Fiscais do Municipio
ri j.-::. c; r", ::::, i::~~''-:r!::~............ r-- _ _._. limpeza e recomposi

~~o do logradouro.

o depósito será restituido integralmente se
limpeza especial

ou reparos; em caso contrário, serào deduzidos
dos mesmos as despesas feitas com ta; servi~o.



Cl i
l,t.

••'\ !,,-:-!"

,"·fP. !

ou oe estabelecimento de
a Prefeitura terá sempre em vista o

socêgo e decoro da populaçào.

Tes~as de carater
dependem, para realizar-se, de prévia licença da prefeitura.

!,::~.n i c: CJ

reuni6es de qualquer natureza, sem convites ou
entradas pagas, levadas a efeito por clubes ou
entidades de classe,
realizadas em residências particulares.

apresentar-se com fantasias indecorosas,
ou outra substància que possa molestar CJS

elo
c: .::f, r' ri ..~:'f.\/ .::1. ll!:? ~::~c: Cí ~:; 7

'::r,p r E:'l ~3E:rr t; '::t r ..···:::.i3,.:.

a multa correspondente ao GRAU c,
nalidades previstas em lei.

Na infraçào de qualquer artigo deste capitulo, será
~)t~!..·..

CAPITULO II1

DOS LOCAIS DE CULTO

. .
"l ri)"'(:::: 'l ..'::ri::: ••.•.••• :.'1 •.••.•.•••••••••• ';t casas de culto sao
havidos por sagrados e, r"l ("'i',... 'i i.:-':. ~::; r-i ..,'" ..- . ._, _ ::

sendo proibido pixar suas paredes e muros, ou neles pregar

casas de culto,
'f T' ;::r T) /'1 j i j:":: ,:::j r1 rí i!::., • ••••• ' '''f •..••••.•••.•••••• - •••• ao público, as

limpas, iluminadas

maior número de assistentes, a qualquer de seus oficios, do
que a lotaçào comportada por suas instalaç6es.

artigo deste capitulo,
1 fi; n fi c; +' ;:"!._. "'f'" •••.....•.•• _. a multa correspondente ao valor do GRAU 5, calcu-
laoa na data de sua liquidaçào.

CAPITULO IV



DO TRANSITO PUBLICO

o trdnsito, oe acordo com as leis vigentes, é livre, e sua
regulamentaçào tem por objetivo manter a ordem, a segurança
e bem estar dos transeuntes e da populaçào em geral.

ART ~b - ~ proibido embaraçar
T' 1 i ;::, ~::~..

• •••• M •••••• :>livre trdnsito de pedestres ou veiculos
estradas e caminhos p0blicos, exceto para efeito

de obras p0blicas ou quando exigências
imperiosos o determinarem.

'.' . .r;i'~: f '( r" '; ;::; "} c;,'" ._ .• _ •.... " ..... _o ..... _o.

houver neceSSloaoe de
colocada sinallzaçào vermelha ou

claramente visível de dia e luminosa a noite.
;:~ 'J- .~.. '} ri r'l c;
_... 0·0 •••• ':;! .. ,•. ~. Cl

depósito de qualquer material, inclusive oe construçào, nas
vias p0blicas em geral.

Parágrafo primeiro Tratando-se de materiais cuja descarga nào

permanência na via o

possa ser feita diretamente no
será tolerada a oescarga

c.cit«
prejuizo ao transito, por tempo nào superior a
12 {doze) horas.

05 responsáveis pelos materiais depositados na
vla p0blica deverào advertir
distdncia conveniente, dos prejuizos causados
ao livre trdnsito.

99 - E expressamente proibido nas ruas da cidade,
r) CJ \/ c'! .:-~~dC~~::;~

1 Conduzir animais ou veículos em disparada;

~ Conduzir animais bravos sem a necessária precauçào;

a via p0blica ou logradouros p0blicos corpos ou
detritos que possam incomodar os transeuntes.

\/ 'l ,'-::i r.::.... ._ - ::

ri 1 ~::-t.c ~::l.!::; E!

c: ':::'"rn i T"f t'''! Ci ~;

ART lVV - E expressamente proibido danificar ou retirar

principalmente os de advertência oe ;.•·f::::' .•..··j nri
l'" M'" •••• :',1 ••.•

impedimento de trdnsito.

Qualquer cidadào poderá autuar
respectivo ser assinado por

testemunhas e encaminhado '~.
':::~.

para os fins de direito.
Prefeitura o direito r'i P:f .j rrr r"J !::j ri 't T'......•• . 'i" ._ _..



1i)'!'

f"ii 1.:::{ '~ ri; i 1·7::;'"
••• , ••••• H •••••• ; ••••••••• velculo OU meio de transporte que possa ocasionar
danos a via pública.

E proibido embara~ar o tr~nsito ou mOles~ar os peoes~res por
tnE: i Ci~;:; c: orno ~

1 Conduzir pelos passeios volumes de grande porte;

~ - Conduzir, pelos passeios, ri p:: rI j i ~-::i 1 ri i ~r:::T'
-.. .... "1 ....•...... "1 .... -" .

3 - Patinar, a nào ser nos logradouros a isso destinados;

~ - Amarrar animais em postes, árvores, orades ou portbes;

Cundu.;:.~:i..r uu cunservar animais subre us passeios ou

, . ,n 1 c.; ri r"!{:::.T 1").- _., ..•. ;0" ....•••.....• -

artigo, carrinhos :.::if:?

paraplégicos, e, em ruas de pequeno movimento,
triciclos e bicicletas de uso infantil.

Na infra~ào de qualquer artigo deste capitulo, quando nào
prevista pena no códigu naClonal de tr~nsito, será imposta a
multa correspondente ao GRAU 1.

CAPITULO 'ti

DAS MEDIDAS REFERENTES AOS ANIMAIS

E proibido a permanência de animais nas vias públicas.

Os animais encon~raoos nas T' ll;::; c: .. ;:

serào recolhidos ao

O animal reCOlnlOO em virtude do disposto neste capl~UlO,
será retirado dentro do prazo minimo de sete
meOlan~e pagamen~o da multa e da ~axa de
r/E:!!:; r) l~·?!(= t; i \/.r.?. To

Nào sendo retirado o
deverá a Prefeitura efetuar a venda em hasta
pública, precedida da necessária publicaçào.

t:. Y"!';'" f-'j -} i'''t'j ri;:.;r' _ - . P::1'i f"l {'--lT'I"~ ;::;....... ::! _.. ' ..- -'.

urbano da sede municipal, bem como nos loteamentos, Vllas e
sede de distrito.

1"! Y" r"; ri 'f" 'i 1-':::+ .;!~'(" '} rI c;
\.... •• •• ;-... .._....... ••••• •• •••••• "H

.::~.t.. t.t. ~::'i. 1. !H ~:::!Ti t; t·;,:

1CIto E: '::'.ffI f::!'f'r t C,i S ,existentes na sede
vl1as e sede de distrito, fica marcado o prazo

d .~.:::,i::~ ..
••o. ,,_ •••• _. ;t



1.t)9

publica~âo deste código, para a remo~âo dos
.:3. 'fi .1. fna i~':jt:

E igualmente proibida a cria~ào, no perlme~ro urbano da sede
da municipal idade de qualquer outra espécie de gado.

Observadas as exigências sanitárias a que
refere o artigo 56 deste código, é permitida a
manuten~âo de estábulos e cocheiras, mediante
a licen~a e fiscaliza~ào da Prefeitura.

~ ..Torem encon~raoos nas Vlas •• I •• ••• I

r-li ~r,f 1 r' ..::,c. f1.:::' r 1 rl.:::;n!::~r-·-----·- __ o ----.--

r'l} tl:::1'-f . e
\/'1 1 ;:~!:-..;. _

.. _. _ •.••.. - ;1 serâo apreendidos e recolhidos ao depósito

Parágrafo único

1. 1o

Glando se tratar de anlmal de ra~a poderá

oconformidade com
·:3. ·r·t :i. çJ o ..•. - •. ' •• .' I'lUO., oes~e COOlgO.

Nâo será permitida a passagem .. .ou es~aClonamen~o
E:}~ C. E!t o (=2fH

Ficam proibidos os espetáculos de feras e as exibi~ôes de
cobras e quaisquer animais perigosos, sem as necessárias

I : Ioos espec~aoores.

E expressamente proibido:

~ Lrlar galinhas nos porôes e no interior oas habita~ôes;
." . . ... ', .Torros oas casas oe resloencla, ou. E'cn

número excessivo e que venha molestar ou
t:. F::: '("o c:(.:.::;.1. r' Ci ~::;$I

r",T'/:::: .j J : ri 1 r' :.."{'"("~._. .- - . a,

E expressamen~e prOlDlOO
os animais tais como:

1 Carregar animais com peso superior a 150 Quilos;

c:' Transportar, nos veiculos de tra~ào animal,
passageiros de peso superior as suas for~as;

3 Montar animais que tenham a carga permitida;

trabalhar animais r1 r-i f.~ri t· f·'::, r.::, •.._ - ::

aleijados, enfraquecidos . .ou ex~remamen~e magros;

Obrigar Qualquer animal a trabalhar fn':::I. .i..s de 8 (c!i i':I-:::J)
horas continuas sem descansos e mais de 6 (seis) horas,
sem água e alimentos apropriado;

c:' 1.



F::: ':::j -r .:.~rI )"".:::1 'f f"J
. .•.•. ••.• :'.'1' ~.

.! of !:::.
•L J. •.•.!

c; ~:·:1.~::; +..1. J~:~~:':{r
\/ (.:.::Lc u. 1 I.::} ~:

l"'.:::;'l r1i"i ...- .. _ :t

a custa de castigo f:?!

8 - Castigar com rancor e excesso qualquer animal
('!.., para baixo suspensos

posi;ào anormal que lhes
animais com a cabe~a

, .,pes ou asas, ou quaLquer
possa ocasionar sofrimento;

10 Transportar animais amarraoos a trazeira oe veiculos ou,
atados um ao outro pela cauda;

extenuados, enfraquecidos ou feridos;

1E.? Amontoar animais diferentes, em depósitos
ou sem água, ar, luz a alimentos;

l~ Usar de instrumentos diferentes do chicote leve, para
estimulo e corre;ào de animais;

'f j::::'C' 'i ri;::,i:::...• ..••. •••••.•.•••• ~ •. :tarreios sobre par~es

arreios que possam constranger, Cji ...í.

f'i i 1;::; '1 f"} i j j:.':'l"...! , .

neste codigo que, acarretar violência e sofrimento
C) ~:::·I.n .i. {'fi El. 1. ,

infra~ào de qualquer artigo deste capitulo, será imposta
a multa correspondente ao GRAU 2.

Lin:!.co

duas testemunhas,
devendo o au~o respectivo,

enviado a prefeitura para os fins de direito.

CAPITULO VI
DA EXTINÇAO DE INSETOS NOCIVOS

+ f':::'(""j" p::'n ri ..••• - ....•••...••• ;<

limites do munlclplo, e obrigado a extinguir os formigueiros
existentes oen~ro da sua propiedade.
I I '.- • IvprlTlr~n~_ nPln~._. -._-_._-, r---- da Prefeitura, cl
formigueiros será intima;ào ao proprietário do terreno



Parágrafo primeiro

i::: ;:~r .:.~'Iri r: ;::;"i"; r"!. ._-. .... '::... _ ..... -

onde 05 mesmos eS~lverem localizados, marcando-se o prazo
de '1 .• -~.!. t,/ (dez) dias para se proceder o seu extermínio.

'f CiT' rfIi I;) LtE.: .1.r o ~
C c!r] 'C ·3. 'ndc! do

a.
,. o',"

T ':-?-. Z. ~::~..... L c! :;

de
.:::;C'~ ri 1=;'c; rI i=, c.~;::r c:. rI 1 i I:~l._..... ...._.._.r - _._.-- ..'! _. _.

,::I,!j rn i. Tf i ss t;r ~·:l.(; :3: Ci ::

efetuar,acrescidas de 20%,

CAPITULO VII

DO EMPACHAMENTO DAS VIAS PC8LICAS

Nenhuma obra, inclusive
alinhamento Das vias públicas, podera dispensar tapume
provlsorlo, que deverá ocupar uma faixa de largura, no
máximo, 19ual a 2/3 (dois ter~os), do passeio.

forem construidos emeiS

placas de nomenclaturas dos
logradouros serào neles afixados de forma bem
\/:i..<:.;:f..v;:.::~l.

Dispensa-se o tapume quando se tratar de:

1 Construçào ou reparo de muro ou grades
com altura nào superior a dois me~ros;

~ Pinturas ou pequenos reparos;

05 anoalmes deverào satisfazer as seguintes condiçôes:

1 Apresentarem perfeitas condiçôes de segurança;

~ Terem a largura, até o maximo de 2/3 do passeio;

v,::i Nào causarem dano as árvores, aparelhos de
redes telefOnicas e I ••• '. • ••••• I •De Ols~rloulçao De energla e Iét. r- iC:êi ~

o andaime devera ser retirado quando ocorrer a
paralizaçào da obra por mais de 60 (sessenta)
(i :i. i:). ~su

Poderào ser armados core~os ou palanques provisórios nos
logradouros públicos, para com:f..ciopolíticos, festividades

civicas ou de caráter popular, desde que sejam
observadas as condiçôes seguintes:

F::T't:::,-í=t=:,"j t·} ir' ,:::,..
. . _... -- .... - ..... '-'?

~ Nào perturbarem o tr~nsito oublico;



F! ;:.)T' ;o~f'i r" .::'1 'f rI. ..... .... ~::r' ..... " ..

-,:.1 Nào prejUC1Carem O cal~amento nem O escoamento das .:'7, f'J i !.::~C'~
._. :':" ••••••• • •• w

rI!:::: 'j .::it-::.
{'" _ ••••••••••• wcorrendo por conta dos responsáveis

po'C'

4 - Serem removidos no prazo máximo
encerramento dos festejos.

Uma vez findo o prazo estabelecido no item 4, do artigo an~e-
a Prefeitura dará ao mesmo o destino que entender.

r"i r'l t1 [.-::1 r" .:.~f'" •••••.••. _ •••••

publicos,exceto nos casos
parágrafo primeiro do artigo,

98, deste codigo.

ajardinamento e a arboriza~ào cas
públicas serào atribui~6es

Nos logradouros abertos por particulares com
licen~a da Prefeitura, é .r •• t (

T Ei.c: tJ. 1 T. 1..'3. c! c!
C i.J. ~::;t. E!.:~.T'

respectiva arboriza~ao.

CIi.J.

árvores da Prefeitura.

.I •••."t· •.,
J. c: /

perml~lao a coloca~ào cartazes e anúncios ,nem a
..r :i. >z.:::r.I;: ~~ Cl de
~::::T iE-! "r f:::} i. t. Lt f' .::i. l:

C}S:. i-;f")t::. 't" ;:::tr.::.r" ._.- - . + f:::: 1 c» r~Y" ;.::, 'f .j r" 1"1 \:::... " ::.... .. _ .

caixas postais,os avisadores de incendio,de policia e as
f'~f.:::~::\.:::,ri I:::/IT.
I'" .- ••...•..• ::: ••...••

colocados nos logradouros pUOI1COS mediante
da Prefeitura, que indicará as posi~6es convenientes e as
condi~bes da respctiva instala~ào.

de.::'~.!;::

rifE:
., ,
1. c!(.~~r' -::1. C! CtLi. Y" c!~~

rfli!::! ci :i. a. Ti t; (.:::
papéis usados, os oancos ou
púb 1. j..cu~::;

prévia da Prefeitura .

para a venda de jornais e revistas
permitidas,nos logradouros públicos, desde
seguintes condi~6es:

1 Terem sua localiza~ào aprovada pela Prefeitura;

Apresentarem bum .:::, c::. t'í ç:t r- +- rI.••••••• t .• • .••••.•••••• - a sua constru~ào,
nos modelos aprovados pela Prefeitura;

v,:) •••.• f\t-3.C! •• • .', • I -? " •per~uroem o ~ranSl~O pUOI1CO;
r-, i'" r.::: "p j:::r '(" f,:::: Ti r' 't ;;:rr'" .•.. , .. .



ART 128 - us estabelecimentos comerciais poderào ocupar, com mesas e
r· .:::,riF:' ·i r ;=. c-; •
•••• M" ••••• _ ~ ••• _. M" ;, parte do passeio correspondente a testada do
f:::~d 5.. 'f i. c. :L C) ,

t):. ffi EI. '-f .:::~:i. ~-,~~:::'l.
desde que fique livre para o tránsito

do passeio de largura minima de um
r) t.)t:i 1 :i. c C1 ;;

iTf E:': t; ro f:'!
. , ,..,clnquen~a cen~lme~ros.

HKI !~~ - Os relógios, estátuas, Ton~es e quaisquer monumentos somente
poderào ser colocados nos logradouros publicos se comprovado
o seu valor artistico e rivirn. e a iuizo da Prefeitura._ ".;:

Paráqrafo primeiro o

<::':.!::jnt }'nr;{"',,- '.:~' -,- No caso de paralizaçào ou mau funcionamento de
. , ',. .., I ,', " .lns~a1aoo em lograoouro pU011CO,

mos~raoor devera permanecer cooer~o.

ART 130 - Na infraçào de qualquer artigo deste capitulo, sera
a multa correspondente ao GRAU 2.

CAPITULO VIII
DOS INFLAMAVEIS E EXPLOSIVOS

c! c:C) (fi /:~!r'c :L f::J ;i

E~;'~pL Ci'':;i vo s ,

público a Prefeitura fiscalizará a fabricaçào,
o transporte e o emprego de inflamáveis e

1.3~:~ .... ~:;àCi

1. - O fósforo e os materiais fosforados;

H gasolina 8 demais

alcoois, a aguardente e os 0180S I:::;m

l+ ..... C1::~ carburetos, o alcatrào e as ma~erlas determinadas

1;::; Toda e qualquer substáncia cUJO ponto
in1lamabilidade seja acima de cento e trinta e
graus centigrados (135)g.

c i. r!C:Ci

Consideram-se explosivos:

1 Os fogos de artificios;

~ - H nitroglicerina e seus compostos e derivados;

3 A pólvora, e o algodào-pólvora;

4 As espoletas e os estopins;



5 us fulminatos, cloratos, formiatos e congêneres;

b Os cartuchos de guerra, caça e minas;

ART 134 - ~ absolutamente proibido:

Fabricar explosivos sem I=J c; r', t·::: t" 't ;:~.~ 1:2 e rfi-- _.r- -- ..- - _. - l oc a l
determinado pela Prefeitura;

2 depósito de substancias
explosivos sem atender as exigências legais,
construçào e segurança;

Ot.l. nas vias puollcas,
provisoriamente, inflamáveis ou explosivos.

Parágrafo primeiro permitido conservar,em
cOmodos apropriados em armázens ou l.c!ja.~='; a.

respectiva 11cença,em seus armázens ou lojas a
l-=f U.;!3. 'n t; id ;::'l.cf f:'!!

r es~!IE:!C. t..i. \/ l:.:!.

e~·~~)lO!:3:i.\/(J
licença, de material inflamável ou

r-t j j t=::__, __ 0'_ nào ultrapassar 2.

nrnvAvp] rlp vinte dias.;_0' ••_ • 'M' .•••• _ " __ •

poc!e'c:3:0
t:Je 1"1ç.',rI T' 1=:: i T'.:::' c:,r-Ór-Ór-Ó: _._ ..•••• _.

de
correspondentes ao consumo de 30 dias, dE!sciE
que os depósitos estejam localizados a uma
cji :5t:.:.3.nc: ia. rl{ íri i. fl'íE:;. e
cinquenta)metros da habitaçào mais próxima e a
150 ( cento e cinquenta) metros das ruas ou

Se as distancias a que se refere
este parágrafo forem superlores a 500
(quinhentos) metros, é permitido o depósito de
maior quantidade de explosivos.

locais especialmente designados na
rural e com licença especial da Prefeitura.

Parágrafo primeiro Os depósitos serào dotados de instalaçào para
n r-,'r 1- .=:, + f~ 'i c; .." -_. .- .... _. _. _. _. ;r em rli i ,:'::iT, 'i- i ri.~d;:::,'} '-0 •••••• • '••.• _

combate ao fogo e de extintores

50 E:! 9 L1. -n ij I:J Todas as dependências, anexos oos depósitos de
explosivos ou inflamáveis, serào construidos
de m.=:.<.t.er·ia.I

• I ~."De ou~ro ma~erlal
o

ripas e esquadrias.

Nào será permitido o transporte de explosivos ou inflamáveis
sem as precauçôes devidas.
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CAPITULO IX
DAS QUEIMADAS E DOS CORTES DE ARVORES E PASTAGENS

a devasta~àQ das
140 - ri Prefeitura

Para evitar a propaga~ào de incéndios, observar-se-ào,
queimadas as medidas preventiva necéssarias.

r;'j "'nnl1!::::fI)••••• _ . , :',,! .••• _ •• o-o é permitido atear fogo em ro~ados, palhadas
limitem com +~I'r'25 de outrem, sem tomar

, . .....seguln~es precau~oes:

l-Preparar aceiros de no minimo sete metros de largura;

~ - Mandar aviso aos confinantes, com antecedência minima
l~ horas,marcando dia, "i I Jrt;:4T' f"'I.::'j'!-- .:::;

0.0 •••• -s ..... r'o ..... _.

A ninguém é permitido atear
lavouras ou campos alheios.

único - Salvo acordo entre os interessados,é proibido
queimar campos de cria~ào em comum.

A derrubada de mata dependerá de licen~a ao orgao federal
competente e da Prefeitura.

E expressamente proibido o cor~e ou danifica~ào de árvores
ou arbustos nos logradouros,jardins e parques públicos.

ART 146 - Fica proibida a forma~ao de pastagens na zona
ci Cl mu r~ :L c: .i. r) :L C1 ~

ART 147 - Na infra~ào de qualquer
imposta a multa correspondente ao GRAU 5, calculada na data

'~ -j n i ; -) ri ;::(1::' ;::i ri _
-'o -,.- -1 .... _.......••. -,. .... -~ ..

CAPITULO X
DA EXPLORAÇ~O DE PEDREIRAS, CASCALHEIRAS, OLARIAS, E

DEPOSITO DE AREIA E SAIBRO

c~I:? P (j ~:::i t; f.::r ~::;
~:::r /=:", -f p:: -j .~.. 1 } Y" .:::; ..
•• - ...•••• _. 0'- ••••• '-':l

de areias e de saibro depende da
que a concédera, observados os preceitos deste

codigo, além do cuprimento da Legisla~ào Federal e Estadual



atinente ao assunto.

mediante apresentaçào de
requerimento assinado ceIo proprietário do solo ou pelo
exploradores e instruido de acordo com este código.

Parágrafo primeiro Do requerimento deverào constar as
i 'n ci .1. C~EI. (; E-j li.::: 5 ~

a Nome e residência do proprietário;

b - Nome e residência 00 explorador,se este for simplesmente
e nào o proprietário;

c Localizaçào precisa da entrada do terreno;

de]
exploslVO a ser empregado, se for o caso.

~l ;:.) j""' /.~ ri Y" ,:::j 'f r"!
• H'" •••• :';,. .,., ••••• o requerimento de licença devera ser instruido

com os seguintes documentos:

A - Prova de propriedade do terreno;
I"í ;::j T' ,:::j ,:::i~........ .... _.' 1")/:':: 'j r',r' ...._.._.

em cartório no caso de nào ser ele o explorador;

Planta da situaçào,
meio de curvas de nivel, contendo a delimitaçào exata da

T' I::·:·:: ::'1 r:. El c: t. :i. \/ .~~J.~:;

J c!(.;~r- .:;}.1. d C) L~r' Ci :::; ,

i.o 'n ~:;t..:-J 1Ei. (~: f::i f:::: ~~; E.I

c.~::;IH .~':'(r~-:::';.r~c: :L EI. :L ~;
:i. 1'1 ci .i. c: a. T"f d [j .::.=z. s;

(:::, r: r !r c; r'l i::; ri" ':'~lri i i /::;
•••• H'o ••••• ,_ •• _. •••• ._. ..·.7.7 _ .

toda a faixa de largura de 100 m8t"0~- em torno da area
.:::r. ~:~ 1::::"(" 1:::':; }~ ri 1oT' ~·:i.cf .:::'r. ~

D Perfis do terreno em tres vias;

}::r F.:!C1 Li, E!T"€ Cj

c: T i. t~.é::T' :.L Ci

rif",T'} ;:::'..r" ..... - •.... ;:

de exploraçào deParágrafo terceiro
r"i r'j i'1 i:~r" ,::-,r-~r- -_ o_o

alineas C e U 00 parágrafo

ART 150 - HS licenças para exploraçào serào sempre por prazo fixo.

interditada a pedreira,
pedreira embora licenciada e explorada de

ri! 11=1'''; ._._.

exploraçào acarreta perigo ou dano a vida ou a
rir' Ci~) (' :i. 1:::: c~':;:i. ciE:; ::

·:::(':::1 licenças, a Prefeitura poderá
restriç6es que Julgar convenientes .

...." .•...~...: ....:
t.- c



·/ t::'t::·.t ._, ....!

explora~~o serào feitas por, meio de requerimento instruidos
com o documento de licen~a anteriormente concedida.

o desmonte de pedreiras pode ser feito a frio ou a fogo.

N20 podera ser permitida ct explora~ào de pedreiras na zona
i,..i. r tI ~::1.T"!.::~ ~

explora~ào de peorelras a TogO fica sujeita as t:~r:::: ri; } 1 1""r Ti + r.::: ;:::._.. _.. '::! ....• - , . . . - .~ .....

}) f:?: C: 1E( 'c .::~,; ;:t1. Ci

i:':': rf€ ri 'C i::? Ç] .::::.'C ~

da qualidade de explOS1VO

~ - Intervalo minimo de trinta minutos entre cada série de

3 I~amento, antes da explosào, de uma bandeira a altura
rnnvpnipntp n~r~ ~pr vi~t~ ~ rli~t~nri~~•••• ,_ .• • 'M.·, __ ••.• , • ••• •••• r"..... .... ......... . ........ 0_..... •••• •• •••..• _o. 000 •••••• _ ••••••• _. :~

Toque por tres vezes, com intervalo de dois minutos,
sirene e o aviso em brado prolongado, canoo

A instala~ào oe olarlas nas zonas urbanas e suburbanas do
municipio deve obedecer as seguintes prescri~bes=
.t As chamines serào construidas de modo a nào

moradores vizinhos pela fuma~a ou emana~bes nocivas;

escava~oes facilitarem a forma~ào de
será o explorador obrigado a fazer o

• o' ••

[} E':'~::iCi Si J_ T. o

escoamento ou a aterrar as cavidades a medida que 'TC!'CE!rn

sendo abandonadas os locais

A Prefeitura poderá, a qualquer tempo, determinar a execu~ào
obras no recinto da explora~ào de CJt.t

C'::':!. !::;c ~J. 1 r-J EI :L '(- .:::~~::i,
~) Ez r t..i C. tJ. 1 ·::1,r" i:::; :::1

ri 'C' cJ~! r- :i.. f!.' d Et. ri i::"! S;

/.::i ti ~3 t, 'C' u(~::~~c! C1 ':::1. Si-

Ci int, t.l, .1. t; C,l

" • f ~

f'i,:':i i j.:::.'("'J .:'::ii:~ r'i::::' .:::If'Jt };::'{::' ..
',:'! •••• M' •••• , _.... •••• •••• •••• •• •• :~'t ......•. "- ..

E proibido a extra~ào
cio lnt),'n.i.. c: :í.~:i.1..o ~

...~....l...!':::!areia em todos os

local em que recebem contribui~bes de
E! ~~~:q C: t;C1 ':=_1 !~

~ Quando modifiquem o leito ou as margens dos mesmos;
~ Quando possibilitem a forma~ào de locais ou causem por

qualquer forma a estagna~ào das águas;
Quando de algum modo i'''j t·':,·;- i rl r", ,'':4;'" ••••• ._. ',-:1 ,_. •. ••

muralhas ou qualquer obra construida nas margens ou
soare os leitos dos rios.

ART 159 - Na infra~ào de qualquer artigo deste capitulo será imposta a



rni...i. L 'CE(

f:":' 'f 1:'7:' t, .i. \/ EI.

c: C/'C'C E:Sfi C)'n (i fan t:. E!
1 :L:':{i..l.:i.c:i~i.(~:~:r..:i;t cí.v i l

'. I :c:~:~.1. C: l...l. 1 ~:::'l.o ~:r. ~3. dE:~:::i.Cl

·~J,lt!:?!['n
••••• I ,responsaOll10aoe

criminal que couber.

CAPITULO XI
DOS MUROS~ CERCAS E PASSEIOS

obrigados a murá-Ios,
fi E: 1. -:::~ f::: 'C' E: 'f I!:.~i t. l..J. r;,.;,.~

1'''1_ ' • i •

U~ proprle~arlOS

(}s ou arrendatários de propriedades ou
t.er·renCiS c ()ffi Cc.lr!st.rI...i.i~.:=J_rJ '::-;i_'. !!~3.0q corn 'f'C'p.r!t,~,::! ~~!.:ir.::r. ru.·:::.I.S OLt

logradouros pUOI1COS pavlmentados, serào obrigados a
executar muro e passeio em toda a extensào da testada e
fechando no alinhamento existente ou proJ~tado.

1 HS exigências do presente artigo sào extensivas aos
lotes situados em ruas ou logradouros públicos dotados
de guias ou sarjetas;

2 Compete ao propriétario do 1movel a constru~ào aos muros
e passeios bem como do gramado dos passeios ajardinados;

competente, poderào
terrenos edlTlcados

ci 1:':":.: ri ~'::I,'(~ t; ,~~,rnE~r! t; Ci

rn I.J.r' C1~:; i2ln!j :i. s; r:.iE:!'n~;;~'~.1.ti o s;

':;;'.j Ç.~.T' d iri ;:"1dc: S ,
.' . .' .(1,1.\/1. Si:::J'{- lOS1 i!Tíi t.es T lqLl.f2!!f

marcados com meio-fios. cord6es cimentados ou processos
~::1E~rn F::: 1. ~"·f,::i. T"f 1::, (':;,' S r.

Os muros com frente para ruas ou
poderào ser substitu1dos por grades de ferro ou madeira,
desde que atendam aos demais artigos e parágrafos oes~e
I'=i t: i" 'j rifi a..... .. ..... ::'! ~.. ,.

Os muros no per1metro urbano, quando nao constituirem fechos
•• I •.••, • • ~' , • '.'~. " •10~es nao eOlTlcaoos, ~erao a al~ura minima de 1,80 m

(um metro e oitenta cent1metros) e [fi -='. }:. im c; Li e
(dois metros e cinquenta cent1metros ), devendo ainda serem

" . .reoocaoos e calaoos.

Ficará a cargo da Prefeitura a reconstru~ào ou conserto de
rn i..J."(' Ci s· Cii"J.

'n 1.. \/f!: 1.:::I.lHf:?:!rit.o
passeios, quando efetuados
ou modifica~ào do alinhamento

por altera~6es,
ri,:::,r.:\ n i l ·i ,:::j c; r'l} J \/ i .:=1 c; ..•..• •••• •_ ':',! ••••• _. _. __ "a •••. , •••• _ •• _ •.

dos proprietários
lotes,edificados ou nào, a constru~ào de sarJe~as ou drenos
para desvio de águas pluviais ou infiltra~6es que
causem prejuizos ou danos ao logradouro público
proprietários vizinhos.

Cjlj .::~.c!S

Ao serem intimados pela Prefeitura a executar obras exigidas
neste codigo, os proprietários que nao atenderem a intima~ào
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rna.:!.. :::; de!
acrescido de 20% (vinte por cento) De administra~ào dos ser-
vi~os executados pela Prefeitura.

Serào comuns os muros e cercas divisórias entre propriedades
urbanas e rurais, devendo os proprietários
confinantes concorrer . . .em par~es 19ua1s para as

forma do artigo 588 do " ,. _ .. ,
CC)(]2.~JC; C:1..\/~L.t 1~

Correrào por conta eXC1USlva dos proprietários
ou possuidores a constru~ào das cercas para

aves domésticas, cabritos,
porcos e outros animais que exijam cercas
f? 7:5ri (:!,':' c: .1. ':::i.. "1.. S ~.

Os ~errenos da fechados com muros
ferro ou madeiracaiados ou com grade de

assentes sobre alvenaria, devendo em qualquer caso ter uma
altura minima de um metro e cinquenta centímetros.

!.J.n i.c.o Com excessào das avenidas,
ri r'Ef'i [::~.,..'.::~r" ............. ....

autoriza~ào para que os terrenos
fechados com cercas de madeira, que deverá ter
no mínimo um metro e ~rln~a centímetros De

expresso entre os
proprietários serào fechados com:

1 - Cercas de arame farpado com tres fios no minimo,e um
i-i i j .::.) T' {:::,Ti 1-' .:::j
." •••• ~... • ••••• 0.0 ••••

C.: ,:::j r{ j::;' rI1 : .::",r'~.:::,r.-:.._._ ..•.• "1 ....•..... 'o _ •••• -

T-I·-::I{::~ -i c. +- 1::.:Tl'i- I:::"::; ::
• •• •••••••••••• _ 0.0 ••••• , _.0 •••••••• '!

•. .1 _ ••
1...!i=:! tJ.fHcum

e cinquenta centímetros.

~era aplicada a multa correspondente ao dKHU 2 a todo aquele

1 Fizer cercas ou muros em desacurdo cum as normas fixadas

~ - Danificar, pur r}i ';:4 '1 n~}f.::,'f"'"'! _o. •.•• 0.0 ••• ~ •••••••••

preJuizo da responsabilidade civil e criminal
t: -:::',~:::.C) c:Ci i..J. b ~.:.::Ir' w

CAPITULO XII
DOS ANDNCIOS E CARTAZES



F::}~p 1 C)'(' ~=:t.(;:ãCl

p úb 1 ic:c/S
oos rnl:? :1. c! :::. , ." ., .

~:) i...i. D 1. l c: 1. (1.::,.J.:] E: .~ru» r- .:::j rI i-i r } Y" r-I c;... - -:.'1' _ ... ~ .-. ..•.. ..- ....

como nos lugares de acesso comun, riPf'''i=~1'',rip- -r r- .•..... _.. _.

siJje.i t,:;:i.!fCJC! Ci

pagamento Da taxa respectiva.

Parágrafo primeiro Incluem-se na obrigatoriedade oes~e artigo;
quadros painéis, emblemas, placas, avisos, an0n
cios e mostruários, luminosos ou nào, 'feitos
por qualquer modo, processo ou engenho, suspen
505, distribuidos, afixados ou pintados em pa-
redes, muros, tapumes, veiculos ou cal~adas.

Incluem-se ainda
.:::1. '(' t; i Ç] ()

t; €? T' f' (·::·:'·n Ci ~:;

Ci S-l .~':I.n i)'n c: i. CJ S:.

~:) 'C () r' '("5.. Ci:;:; c~(;:;!

obrigatoriedade deste
que, embora apostos em
domínio privado, forem

visíveis dos lugares p0blicos.

Parágrafo terceiro feitas em muros ou paredes

apagadas pelo responsável, caso nào o fa~a, a
Prefeitura,poderá faze-Ias. apresentando ao
responsável 05 respectivos custos, acrescidos
de 20% (vinte porcento) de administra~ào dos
servi~os, além da multa.

Nào será permitido a coloca~âo de an0ncios ou cartazes
(1 !'-'.d.·n cl [:J ~

1 - Pela natureza provoquem aglomera~6es
tr&nsito público;

i-,'r" j::.'z 'i 1 it"t 1 r' i .=1 i c::. a.c,r- - -' _._.._ _ - _..

2 r"; .:::, i t::.;::! ri l' -=; +- 'i r" 1'-, c::.• - - •••••• - _ •• ':.'1 ._. _. _ •• _. - •• -- ._.

da cidade,seus panoramas naturais, monumentos típicos,
históricos e tradicionais;

ou,
desfavoráveis a individuos, cren~as e institui~6es;

~ Obstruam, interceptem ou reduzam o vào das por~as e
janelas e respectivas bandeiras;

5 Contenham incorre~ào de linguagem;

Fa~am uso de palavras em linguas estrangeiras, 5.3.1 \/C)

que, por insuficiência de nosso léxico, a
se hajam incorporados;

/ Pelo seu número ou má distribui~ào,
aspecto das fachadas.

05 pedidos de llcença para a publicidade ou propaganda
por meio de cartazes ou anúncios deverào mencionar:

[...{ i·ncl.i..c.:Jr;:~~C)
ci :L ~:5t; '("ib t,). i.c~c!~:;



2 A natureza do material de confecç~o;

3 HS dimens~es;

4 As inscriç~es e o texto;

5 - As cores empregaaas.

Tratando-se de anúncios luminosos, os pedidos dever~o ainda
lnOlcar o sistema de iluminaç~o a ser adotado.

Os anúncios luminosos ser~o colocados a uma
altura minima de 2,50 metros do passeio.

panfletos ou anúncios destinados a serem
r"j r)f1 i:::tT' ;!ir-,r" _., .... _... .... _-distribuídos nas vias publicas ou logradouros,

ter dimens~es menores de dez centimetros (0,10m
(0,15 m), nem maiores de trinta

:: ~!C) 'c Cl Li, i 'n ;'::.E.~

c: E:r~t..i. rnE! t. T' LI t,::;

(0,30 m) por quarenta e cinco centímetros

HKI 175 - Os anúncios e letreiros dever~o ser conservados em boas
renovadas ou consertados,

providências sejam necessárias para o seu bom aspecto e

Os anunCl0S encontrados sem que os responsavelS tenham
as formalidades deste capl~UlO poder~o ser

apreendidos e retirados pela Prefeitura, até a satisfaç~o
cj _:::i. c~tJ. E~1. .~).S
Ti E! E; t. /9. 1. {:::: :i. ~

formalidades, além do pagamento da multa r'r'i" !.7::\/ -! !:::.+ ..:':J
l--' - o_o

ART 177 - Na infraç~o de qualquer
imposta a multa correspondente ao valor de GRAU ~,
na data da efetiva liquidaç~o.

TITULO IV
DO FUNCIONAMENTO DO COMERCIO E DA INDGSTRIA E SERVIÇOS

CAPITULO I
DO LICENCIAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS~ COMERCIAIS

E PRESTADORES DE SERVIÇOS

.• '0'0' .•..'~
1. /i:::J Nenhum estabelecimento comercial, industrial,ou prestador

serviços poderá funcionar no município, sem
da Prefeitura, concedida a requerimento dos
mediante o pagamento dos tributos devidos.

O requerimento deverá especificar com clareza:
1 "...[} nome do comércio, -j 1'",r~} }r.::.+ T' 'i .:::j ,_

•••••••••• _· •••• 0·0 ••••••••• ;: ou tipo de serviço
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El. t. i \/i C] .:~J.(lF! :>

rJ 'C' (~:Icj :i. O 1<
nome da rua, vila ou loteamento e número do

HKI l!~ - Nào será concedida licen~a dentro ao perlme~ro urbano aos
industriais que se enquadram dentro das

proibi~ôes do artigo 35. oes~e codigo.

licen~a para a funcionamento
confeitarias, leiterias, cafés, bares, restaurantes

e outras estabelecimentos congêneres, será sempre
preceOloa de exame ao local e de aprova~ào da autoriza~ào
sanitária competente.

de Cí

licenciado colocara o álvara de localiza~ào
devidamente protegido e guaroaoo em
ri 1:·7: C::.l j 'i .:::,T' ..... c.-:.r.;,.: ••.... _. ••••. _. .... •.... - •... ;r

competente sempre que está o exigir.

~ara mudan~as De local do estabelecimentos comercial 01...1.

deverá ser solicitada a necessária permissào a
Prefeitura, que verificará ser o novo local satisfatório as
condi~ôes exigidas.

ART 183 - A licen~a De localiza~ào pooera ser cassada:

1 - Quando se tratar de negócio diferente do requerimento.
..,

..." Como medida preventiva, a bem da higiene, da moral ou do
sossego e seguran~a pública;

-,::i r= .._
.::)J:::: ....

'::''''.

localiza~ào a autoridade competente, quando solicitado,
.:::i. 'f .:::1. -:::: t~.....:t c! ~

Por solicita~ào de autoridades r- 1'''1 !'fi r"! I:::: + I::::'n -j-' ;:::1 c; ..
...• ••.. "'i'" ..- ". M" • , •• ' •••• ,_. !'

motivos que fundamentarem a solicita~ào.

Parágrafo primeiro o estabelecimento será

c::. ;:.:: r~! 1 T'i f'} r"E.... _ .. ':,:1 ._ .•...•. _. SE!'",,'

estabelecimento que exercer atividades sem a
necessária licen~a expedida em conformidade
com o que preceitua este capitulo.

CAPITULO rI
DO COMERCIO AMBULANTE

:::·3~:!



.t ~j /

o exercício do comércio ambulante dependerá sempre
licença especial, que será concedida de conformidade com
prescriçBes oa legislaçào tlscal do município do
preceitua este código.

de
a.s

1iCeTf(~a, COriCe{j :i.d€i. , ~.oevet: ·:3.0 cO'l"rsta.rCJS c:;,pr;i I i nt pc.- - '::J _ .. - .. - - -.

elementos essenciais,além de outros n;IP-. _ ..... forem estabelecidos:

1 Numero de inscriçào;

do comerciante ou

·.::1 Ct1J CI..J.j,::..

responsabilidade funciona o comércio ambulante.

ambulante nào licenciado para o
exercício ou período em que esteja exercendo

ficará sujeito a apreensào da
mercadoria encontrada em seu poder.

E proibido ao vendedor ambulante, sob pena de multa:
•!.!. E::~st.ac.i.ot, 2. 'C. nas vias públicas e outros logradouros, fora

previamente determinados pela Prefeitura;cios 1('1(:2.i. 5

I{n~if2Ci :i. T'

out.ros
ou dificultar o tránsito nas vias puollcas

1clÇ"lr- -E1.C1 our c!s ;
ou.

C!l...!.tr·Of::~ \/ Cl 11...i. [f! I:=: S 1'"1';'- ':=ín rl 1=::-:; ..-:.~I· _ -. _ .

Na infraçào de qualquer artigo
imposta a multa correspondente ao GRAU
des fiscais cabíveis.

!:::.
..•..i ;; ~l~m rl~<=.npn~lirl~-..... - _.. ..• _. .•.• ..•• !"" - .••.....• ,.......•...•.

CAPITULO 11
DO HORARIO DE FUNCIONAMENTO

A abertura e o fechamento dos estabelecimentos iT'!OtJ.st.·C id.i~:;
e comerciais no
tulo, observados

município obedecerào as normas d/'.?stf:?c':::l.p.1-
·reof:.-=:r-a.l (,1i...l.eos preceitos da

1 Para indústria de modo geral:

ri Abertura e fechamento entre 6 e 18 horas nos dias
ljt. f.:!:.1. 5;

e eiS

estabelecimentos permanecerào
ciE~C:'Cet a,C] Ci::;

autoridade competente.



o trabalho em horários especiais,
independentemente de prévia licença, incluslve aos domin
gos, feriados nacionais ou locais, aos , , -, • Ies~aoeleClmen~os
que se dediquem as atividades de impressào de jornais,
laticínios, frio industrial, purificaçào e distribuiçào
de água, produçào e distribuiçào oe energia elétrica,
serviços telefOnicos, produçào e distribuiçào de
serviços de esgotos, serviço de transporte coletivo,
despacho de transportes de produtos pereciveis, hospi-
tais, casas de saúde e postos de serviço médico, hotéis,
motéis e pensôes, agências funerárias, farmácias e
drogarias, padarias, restaurantes, bares, cafés, confei-
tarias, bilhares, diversôes noturnas, cargas f.:;' f'i f·:-:t i:::' r" ~*::J','" f'} ,:.':{.-. ..••••..•••. ~" ...•. :':1 ,-,

de mercadorias destinadas a exportaçào e importaçào, ou
alnda outras atividades que, a juizo da autoridade fede-
ral sejam estendidas tais prerrogativas, e o comércio va
regista em geral.

3 Para o comércio de modo geral é instituido o horário mini
mo de funcionamento, das 9 horas às 17 horas nos dias
úteis, e das 9 às 12 horas aos sábados.

189 - Estarào sujeitos aos horários

as caixas econOmicas e as casas. . .. \

C! :to l!:::: :::; t-::.t l ;1

~j Cs i..,i. ~:fEl. -n ~;:.::),1:

.~ , ,
Tj::..':f"'}'·'l.:·:JrJ.:::,r.::, ... ._ _ _..•.. :! -f ;:~ '(.. fn.:::r r" -i ;::; ~::~ ... . - _. _.- :.

r, 1 .·::rr-;::jr'" ..•••.• 0_' •••• c:c)rn
estabelecimentos análogos que estiverem de
p J ~~nt.t~Cj::

HS infraçôes resultantes do nào cumprimento das disposiçôes
deste capitulo, serào punidos com multa correspondente ao
GRAU 2, calculada na data de sua efetiva liquidaçào.

CAPITULO IV

DA AFERIÇ~O DE PESOS E MEDIDAS

As transaçôes comerciais em que intervenham medidas, ou i"t 1 } p::
-1 .

referências a resultados de medidas de r'il ; .:::,'} r~! ; i:"~T'-i _ .. _..... ,'! .- •.••..

deverào submeter a aferiçào os aparelhos ou
instrumentos de medir, obedecendo as normas estabelecidas

Instituto de Metrologia, Normatizaçào e Qualidade
Industrial (INMETRO), do Ministério da Indústria e Comércio.

CAPITULO V

SEÇP40 IjN ICA



aprovaç~o e competente publicaçào, revogando as disposiçôes
f..-=: fH c: ("J 'n t. r- .:j} r- .7,. t"J ~

TITULO '../

DAS DISPOSIÇôES GERAIS

objetivem o controle da

órgàos federais e1.::;3 o Municipio poderá
estaduais para a .' ., ,ou a~lVlaaaes que

meio-ambiente e
planos estabelecidos para a sua proteçào;

As autoridades incumbidas da fiscalizaçào ou i ri !::~r'i I:·~r::- ;'; r-, ..
•••••• -';'- _. '';!" ••••• - :>"

•" • • I 0'0... I •••• ••.••• ,..',. ••.••.•Tlns ae con~rOle aa pOlUlçao amOlen~al ~erao 1i.\/re ..3.ceSSe] B.

Clt.l.2J.1 qi.J.t:=:r I.:.i i.9. ou.
;':1. <;J r' o r-' E,'r: J.":. ,~i.r' .i :::.I. ~3 E:

c: -::i. Li,~.:;.;::"r' (] .::)'n (] ~3 2.C'

. .. ... ..•.nora,as lns~alaçoes i.-ncil..).~::;i.:r .i..~.is:;
I 1'-.ou~ras par~lculares

rfi f,:!! .i.. Cs ._-.::t. rn[:1 :L E: 'C( t. E! \:
ou públicas, capazes de

r':/',ri 'i ri r',............._.:.:!- t; f!.'r :3:o
classificaçôes e valores:

t:?"C _::i.t). I , 2 e 3
G'C'-:'0.tJ {.!-

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BOA ESPERANÇA DO
AOS 15 DIAS DO MES DE DEZEMBRO UL l~~~.

....-.., •...........• :

1t:ztJ{··i:~i.J

d~cp,,"s/c:» b4~/-
~ÔM!o/~A S~LVA DUAR~E
PREFEITO I~NICIPAL EM EXERCÍCIO


